
1 PANORLA aEIAL 

Nos &tirnos quinze n nos I, o r'r&Leo vem aenendo 	a 

maior parto da demanda de energia no ]3sii. 

Csiderandose apenas as foas de energia comere.ia1a 

participaço do petr&Leo no suprImento e energia pasu de 601 em 

1955 para 66$ em 1968, 

O carvo por sua vez ven 	iuindci sua partioipaçO 

percentual no total de energia eorierciaL, tendo passado de 18$ em 

1955 para 6$ em 1968. 

A oontri.bu4Áo da energia nuiøa: e 3.e gS natural 

ainda nula s  e dever ser rgui&i na pi ocada 1 de se espe 

rar por tanto s  que nos prximo s vinte 	o petr&ec tenha que a 

tender a maior parte do incremento da emanda Por volta de 1985 

provvel que esteja contribuindo cou mais de 70 a ener&a 

mercial conzumida no Bras:IL 

O quadro de conuo enertico b:asiieiro porm a1nc 

grandemebe. influenciado pela queima le lenha :  earvo vegotal e 

baaço de 	Ésses combustíveis ai1a constituem uia da pri 

cipais Cones de enerçia no Pas deperendo da lenha muitas pegu2. 

nas industrias de interior e grande parte da ca1efaço dontsti.ca 

em arcas ruras. 

O carvo veeta1 atua1ment'. quae s procuzido para 

alimentar os altos tornos (de ua parcLa cada vez menos iportan 

te) da 1, nüstr1& siderrgica 

Entre os grandes co um:Lor; de bgeço de cana encon 

as uinas de açucar quc o q:um para produ.:r ciaor e 

muitas vezes para gerar parte - e1etrIc1daie de que necess:tam 

o 
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Reservas 

1?' •li Z, ;:Ce n'o conta c 	gtê o mortaento, 	com 

reservas abun 	 de petrle., 	naturaL ou carvo. 

No e 	 e1a 	; 	n 822 mi1ns 	de 

barris, sendo dcl 	ccoL'ce uma 	 e ccr.cebponae apems 

37 da demaad ' c 	c 	O rec 	c, e uptido por tpores 

Fe1?eüLe, 	 1nCLrCJLL'21 dc conta com um 	po 

tenclai. quase O' 	L' O pirci ate,'deí 	si't.oz, pois a O390J 

dade de sup' trL€r; 	cxcd 	s aucL' ie'ic oes em polo monos 34 

1 f C d. CUffl3 ultimas Q13'3 0OUk)trou, 0.0 

ue o pe 	
e 

t 	e.r 	- encontrado 	rcc. oo n.ico mais 	nneo 

sas cio que ary;c. :. :i 	iaia 	No caso c.o flrasil, para uma 

• 	de 8,500G000 k,12 , 	m sp:o de 3000.000 km2  de bais sedimentares 

ou seja, com ],)cos sÂ. bilidades de p'odu2;.r petieo. £ amplo portanto 

o campo para : r;u.s descobertas, tanto eiú terra, como sob o leito 

ocetnico In.ii.mentc: porin, tens sido oins as perfuraçes rea 

• 	lizadas, e suen1. esta pode r  em ulti 	Ilise confirmar a 	exis 

t6ricia ou no de ci;rieo,. 

As teci .ca&; de.perfuraçào desenvoiverarnse a ti ponto 

• que ja se conegu:u peutrar a 7600 metros de profundidade, sendo 

posvel atingir-- .o 9.003 motros No Brasil, a profundidade mdia 

dos poqos no 3,030 metros. 

Ne, m; 	m destaque especial os programas explorat 

rios da p1Caform: sub:narina, em face de sua provve1 potenciaIi.- 

de A perfurço foi iniciada no primeiro semestre de 19684. 	Face 

semelhança tr-tura1 da plataforma brasIleira com a db oeste 

fricano, recentem:ote revelada.boa produtora de petrleo, existem 

fundadas esperanças de êxito nos trabalhos inicidos 

pouca diferença entre os tcnicos de perfuraço de p 
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poços terrestres e as de poços suhmarinos Contudo .s dificulda 

dos em se prover uma plaformo nerhima estável oera as operaçes 

de perfuraço e em se manter suprlmentos para a dita p1ateforma . 

xiem a: soiuç'o de muitos problemas novos sobretudo Qé  medida 	em 

aue aumentar as p:Lofund Idades de perfurngio no mar, A. D»ees2WWe 

- 

	

	de se reduzir os riscos de fracasso é poiA mais imperativa no mar 

que em terra firme jí que so aais elevados os custos de perfura 

ÇiSO sob o lei;o dc 

Aim de desooberta de novos carnpds, e da conquista 	de 

maiores profundidades nas perfuraçes reclíZadas, reSta-n.QS o empr 

go de novos meios para se extrair meis petrleo das jazidas existen 

tes do que com os mtodos sntigos Os métodos trIcos de recupera 

çci os quais incluem a injeço de ãgui quente ou vapor aos reseu-  

vatr1os ou e. comusto suhterrnea de parte do petrie libertam 

os tipos de petr&?O 'vcosos, a fIm do tornar mais fcil o seu es 

coamonto em di3?eço aos poçs produteres 

Muito embora os dados variem amplamen.te. de regiO - para 

regIo, atualmente apenas uma mdia d 3Õ% do -petr6leo nos campos c 

nheo±dos pode ser econ&iiicmeute. trazida superf.c1e. No Bra 

sil a taxa dc recuperaço é inferior a essa. A ap1iecIo ma:is• ex 

tensa das tcnioa a de recuperaço secundi.ria possihIiitar a extra 

ço lucrativa de iaior proporç$o de petr6ieo subterrneo 	podendo 

alcançar de iQ  até 65% em alguns casos 	Isto constitui ria uri 

valioso avanço, pois o aumento de apenas 5% na eficiência das jasi 

das comerciais àz reservas comprovadas brasileiras o 

equivalente a quace um ano de nossa r)r uqo total, aos Íices a 

tuais luz dos atuais resultsdos de pesquIsa, as bacias sedImen- 

teres hrasiieras, no que diz respeito produço de petrtleo, 	e 

to assIm classificadas 

A - Bacias produtoras comeroiais ainda com areac por ex 

piorar Rec6ncavo Baiano Alagoa.sSergipe Tucano SuL 

e 



B Bae -ias oom pssihilidedes de excelentes a boas de se- 

pr ,.)dutaraÉ com,reiais, com vastos af reas OU 

extensc total ainda por explorar Sul da Eahia D Es 

pito Sento linejusíve tUmada) e plataforma subma' 

rii;a froteira às bacias das classes A e B 

C Baí las que apresentam dificuldades geolóeicas ou co 

nheiiOO deficiente de subsúperfi* oíec Médio Amaso 

nas, Parnaba (centrooest.e do Maranho ) Tucano. Cen 

t-rl, Parari (Santa CatarIna. e sudeste de Mato Groa 

sol e o restante da plateforw1a suhmarina 

3) Bai ias com rochas sedimentares predominantemente a 

reosas, com ínterêsse aecundrio para petióleou Tu 

CIQ NorteJatob, Acre, Saln6poll sraançaVieu, 

M-ajCOdajs, So Luis, Potiguar, Alto £Qmazetaas , 

33a:lxo 14mazonos, Paiotas, Campos, PartanalatcGro4 

SOLSAI.  

QQJPYRJE  PETR6120  

Os f,rai:alhos de pesquisa e produçIo no se circunscre 

vem 	res. terrest:re Em hsca do oetrôieo >  o homem vai ate 	as 

pfundezas do 1e /4 PETROflRS levou sues equipes d perfuraço 

té a 13a1e de Todos os Santos (Bahia), onde se achem 	 ro em franca p 

duço numerosos pcços submarinos, em e Buas rasas E 	refetua 

perfuaçes em ágras prcí'undas, no Oceano At1rL• icc 	3sse 	treba 

lhe representa ex1;raor-dlnrio esÍ)ro nu sed de ampliar e 

servas recuperáve:i e de petr&eO do Brasi4 que, em fIns de 1968, 

eram esti.madas em 823 milhes de barris. Ou seja, essa o 

ciade de petr1e0 de que o Brasil já poda dispor Se forem d esq  

bertas novas jazidas, a reserva irá aumentani0 :  descontOso,sC 

pre, o que j• fOI extrado H quatorze ancs, essas reservas ch, 

gavam apenas e. 50 miihes de barris (Ver Quadro i) 



No Bras:L1 3  tuairnente, a reg10 de waíor produça 

do Recnovo Eaian que possui nais ce trinta campos petrolheros, 

e orca de mli .e t249entOz poços contribuindo com 955 do 	total 

produzido no Pas. Os o.mpos petroif feroz da bacia AloasSeri 

pe contribuem coA restante da produço riacionalde ó leo bruto 

(Ver Quad 2) 

O petr6leo extra!do tranaportado para um conjunto de 

tanques coletores separadores Neles se , processaiü a separaço do 

gs edo &leo e a da gua quando ela existe0 Aprovsl 

tase o gs principalmente na petroqumica, e refinase o 

Em segu1.c1a o petr6ieo enviado p&ra tanques de arrnaz 

nagem de onde o t:ansportado posteriormente, para as refiar1as fr  

através de oleodutos, vagest-anques ou navios petroleiroz s6 a 

terá. idc a fase de eiaboraço dosderivdcs 



(QuADRO i) 

RESERVAS BRASILEIRAS DE PETR6LEO EM FUNÇO DO TEMPO 1956/1966 

(1O6 frr1s) 

REGIÍO DE PRODU REI7O DE PRODU 
PERÍoDoS 	1 TOTAL 

ÇIO 	DA 	BAHIA QO DO NORDESTE 

31/12/56 . 	. 	 300,97 300,97 

31/12/58 	 442,80 442,80 

31/12/60 . 	. 	. 	 563, 0E 563,06 

31/i2/62 	 621,37 621,37 

31/12/64 	• 	

: 	

561 30 112,52 673282 

31/12/66 	 603,73 94,18 697,91 

3i./12/68 	 72,24 99,98 823,22 

Foate PETROI3RÍÇS 

Reservas cinda reeuperve1s, JÇ4 deuz1da a produço cunu 

1da do prodo 



(QUADRO 2) 

PR(DUQO DE PETRÓLEO BRU0 1953/1968 

(Em i3rris/.anQ) 

A N O 5 Qumt:idade VMaço 
indices: 

1953 - 100 

1953 9i4G921 - 100 

1954 991..775 	: .8 2 4 io8»4 

1953 2022..580 i939 221,1 

196 .'. 4058 	44 100,( 443,6 

97 L0i08306 l)49, 1*104 

1955 » 18.. 924.. 090 87,2 2.. 068 4 

1959 2..59L04 2 )4,7 2..578,5 

196O.. 29 616..o91 25,5 237,0 

19611 ,,  4 81ô..866 3..8048 

1962 ...... 3340,..556 ko ) 651,0 

1953 3..713 107 69 903» •j 

1964 3..31..211 6 2 7 

1965... 3432T..285 30 

1966 42..45Ó512 12,4 ,639,8 

1967 5 	520..667 6 

1968 59.817a.718 1111 2 	1  6 538,0 

Font 	PER0BÁ 

A p duço atual,  PIndo no a1canç. 1poi4 40 do oonsuuio 
zmclonal. As estunativas da pRuço iaaon1. e denanda d Ler- 

d petr10 iruto prévistas o PED indicam que era 1970 a. 
prÕduçodever satisfazer ooa de 5Wo do cnsuno.do Ps.. A,,e, 
p1oraço niais inteis1va e o surgimnto de icvts canpos petroli 
ros ctÓ os da P1tafoi4 Oeriica, oder'o contribuir para Me 

.1hr.basante a prÓduço le potõ1e bruto ei anos futuros.. 



A refinço do petIcoró leo ,  constitui a f@se da e1ahorao 

dos 	ivaos 	,soiin quosene, 6ieo czsibustÍvel diesel,eto. 

Antes e mais nada cumpre coche rse a oomposiço do 

6ieo a desiLar pois sc; variveis a const1tuiço e. o aspecto do 

petr61eo hrtc eunc10 	rao geoi6ioa do terreno de ciue foi 

traido. 	tipos leves e claros e outros marrons, amarelos ver 

dos, pretos ou vedeescuro. H. &leoa cidos (com alta jçercenta 

em de e:x8fre) doces (com baixo teor de emcfre) 

lassificado, usa1mente segundo a base, os petrleos 

podem serg p n,icos aromticos e naftnioos Todo o petr6leo 

brasileiro, at rossos dias, de base paraf{nica 

Procurando atender ao mercado cónsumidor nacional a PE 

TRO]3RIÇS 'bem au ntac3o seu parque de reti Suas refinarias, em 

nmero de cinco, rossuei capacidade para processar 15O00  barris 

de petz1eo por eia, existIndo ainda instalaes capazes de produ 

sir 1500 toneladas de asfalto, diriente 

Com. a inauuraço das Refinarias de Minas aerals e do 

Rio Grande do Sul, o Pafs se tornou, prtIamente, autosuficiente 

em derivados de ptr6leo A1m dessas, ; PETROBRÇS oonstr6i uma 

nova refInaria no plainito paulista com capacidade estimada em 

1264S 000 barris (1!? dta Esta devera ser a maior unidade de refino 

oa Amer: ica do Sul, Alm da PETROBRÍÇS, h alEumas finarias parti 

cula re a cuja consso anrior . cr1aç0 da prsa Em seu 

conjunto rep:' entam uma capacidade de refino deêrea de 60000 

barris por cLa. (Ver uadro 3) 
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(QUADRO 3) 

CI4P.AC3,D.ADE NACIONAL DE REFINO E PERSPECTIVAS 

FUTURAS (hïar/d) 

• CAPACIDADE 	MPLIAQt.$ES 
OiPACID(iE PROCRAÏ4D 	1 ROGRlf43)PS 

• E1 ATE 	FINS AT1 
1967 DE 	1969 1973 

Prsidete E 	nar1e 	(RPBC) 112.00O 1l2OOO 5OOOO 

Duque de Caxias (RDtJC) l5OOOO 150.000 800o 
• 	 • 

Landulpho Alves. (RLAM) 46.000 63.000 

Gabriel P 	sos.(REGP) 45.000 	• .10000 

Albe:vto PascuaIini  45.000 10.000 

Re10 Geecon8mica do 	So 

Paulo (1:ePLAN)  

• 	- SUETOTL.Ø.. 308000 415.000 	• 204.000 . 

Capua 31 COO 3.000 

i0.000 104000 

Ipirana 9.300 9.300 

Nnaus 5.000 7.500 

900 900 

Lor2dease O0 • 400 

T O 2 A 64 .600 474.100 204.000 . 

(x) Inclusive produç.o da Fhrica de Gasolina Natural. 
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Nc caso dci- carvo nossa situaço e bem interior ,  

A1m do um pouto. ce bz~ ixq qualidade (eievada percentaem de cir 

zas e enxfre e baIxo poder olor{fico: depende das qutiddes 

de carbono fixo s  matria volti1 e umidade) o nosso carvo . muts 

vezes de difícil rninerço.. 	 O  

Becentsi doerivolvirnentos da tcnioa 	ow queima de 6ie 

combustível em a:.tos fornos, a petroqu{mica e a erergia atmic  p 

d em con.aorrer pa. diminuir o consumo global de earvo. Entr-etan 

to & de resaltar'se que o .arvo, aomo combustível e redutor ,,  

IDsubstituívci n siderurgia cIssica respons&ve1 por cerca 	de 

90 da produço undial de aço. 

A. produo mundial de aarvo betuminoso situas.e em 

de 2 h1lh;s de tneladas. sendo s miores produtores oeic!os 

os. EUA e a URSS aue .epesnt&i prÀti meiTe a metade dquei p 

duç&o Os 'ore de ainzas variam de regio para rei'o Os aar,  

.ves americanos 	enta de a 7ic5 	éinzas. N Reino 	Uid 

os carves apre sentani. teores mfnim,s de cias. 

guns indo ahïo de 2% A .ftustr11a produz CarVP-0 com tear de 

cinza. de 134 exportando parte para o Japio0 

No Bra s 1 	 o e produzido rus Estados de 	Sant 

Catsr:ina pajj. e 	Grende do SUL O de Santa at- ariva. é o úni 

co oar'ia aionl apaz de produzir uma fraço de característi 

cas aceiéivs 	emprro como. mtëria-primr3 ní 	fbrioa 

do cque redutor siderrgico O rest te destinado quase to 

tante à e1itc. de usira termeitricas Os teores de cm 

zas veriam de 30 g.•  45 aites da benefiiameatc0 O benef1ciatiient' 

de cao no Rio rade do Sul visa a elevar o poder caloríficd do 

tresmn, pela redu• d, seu teor de oinas para utiiizaço er rer. 

rreitricas Nr Iian os obetivos do tratamento enplobam 



também a reduçLo -do teor de ew6fre que 2€ apresenta em pecena 

gens de aproximadamente 105 no oarvo. hruto Em Santa Caiarina o 

hefIciaweo vi pr5na rento à abvoiç&o de carvo wcta1atco 

sondo cibtidos aro v.a.pot (paxa que'iMa eu groltas) e 	bp oduo 

nas segulïites ccentagens 

eavJo 	 . .' 	.. ,.,. ,...,.. I5 

CEk?iO 'O 	 . 	. .. 

e). :Je:Lt.oz pi:::. 	.• 

Ci) . eJcitos. . 	)( 1 	. . 

T.'•''.• •-' 	oo base oS tre.: et.:lCios at11a].me?)t.: 

S. 	ee:ij creL:U.s ce c::'o ro .3as:.L  

bi!h.Jes de 	 \tOIUrflC 	 ienio 

vas nuridiais que a1oan.çam raais de , 

í pro..tço b:a;:tJeirc cTte ca:?.vJc bt.o ce, de c5'e.: ( 

CE tCU 	 cbL 	e 	r. ::rt 	c -;:r  

tado O Carv o apor no 	ese 

1968 :1croL Um cou 	p.ce - o :;erc. p0135 u s i nas 	io1c 

trieas da SOTELeR e oa C31. 1L, 	uï eotcque c:o 2,5 mÉLUi- 

de toeIcs que e ac.tu:Lou PJ Correr dor, a nos o cpje 

no seré c•.sn.sumjo. Por lss, 	 limitar o r :tu i cie 

rouo do carvo be.e::o (ït ico - vpo).o 11-1 de 

500000 t de oarvo vapor, até que haja sido ezta.beleeldo um consu 

mo equilibrado desse tipo de oomutvol isso será conseguido cem 

a affiPlíagão da usIna geradora da 8OTELCP rjediante insta1aço demais 

duas unidades de 66 riiw cada uma s, cuja entrada em servIço. . prevista 

pa'a 1971. . . 

O aproveItamento dos rejeites piritosos (con cerca d e 22,-5  

de ex8fxe) devera ser levado a efeito pela idst ria Carbaquimíca 

eatrinense recentemente criada s  o que devera produzir cido su1fi 

rico a partir daqutLe produto 



Fbora j bastante evoluída em alguns easos, a minera 

ço do oarvo apre3enta em ger1 um custa mu±to elevado Tal tato 

.decorrente da inexistncia, at passado recente, de aondiçes 

reaIs para aumento dos £ndioes de produtivIdade, urna vez, que a pr 

duço dos Estados, aim de uo atingir nlveis considerados razo 

vais em qualquer tIpo de mineraço, enoontravase dissemInada em 

grande nimero de minas, no permitindo que se atingisse um volume 

de produço por mina capaz de absorver os encargos de uma mecanIz 

ço moderna e ef1áiente n março de 1966, toi baixada Portaria 

pela CPCAN, conce6endo vrios benefícios para as eniprsas cujas mi 

nas passassem a produzir no mínimo 5.000 t,/ms, primeiro passo pa 

ra o encerramento das operaçes daquelas cuja produço esteja abai 

xodste n{vei 

- 2LS NATURAL 

No Brasil, sment,e a regIo de produçao da Bahia 

vem dando mostras de possuir reservas de gs natural. A quantida 

de existente (parte).será destinada como matria prima para a in 

dstria petroquímios e para a planta de gasolina natural da PETRO 

As atuais reservas de gs natural so estimadas em 26,8 
bilhes de m, tendo a produç&o alcançado, no ano de 1968, 983 mi 

lhes de 

Desse total, c&roa de 60% n&o £ aproveitado,perdendose 

na atmosfera, % é vendido a terceiros, 26% é injetado nos campos 

para melhoria da pesso dos poços produtores de petr6leo e o re 

tanta é consumido ?ela PETROBRÁS em sua planta de gasolina natural, 

principalmente, 

Com os investimentos previstos para os pr6xirnos41os, a 

PETROBRJS aumentari o seu prprio consumo e passara a fornecer gs 

como mataria prima às indistrIas que Iro se instalar no Recn 
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Ree8ncav 	Estas demandai'o nc pizimos anosp crea de 850000 

m3/dia de 	D. manoira. fica 	 grancIGarte da 

tua]. produço de gs 	lúía podendo esta fonte ser conside 

da emno contribuinte ao esquema rac1ona1 de oferta de ener1a : 

no ser que grandes reservas sejam descobertàs no Pas. como ocor 

rou recentemente na Ui.tio Siez!ca Re4a o suprirnenO de poc 

donc u crGcrnr pos.ve1 se d io ttada a 	ade ccc &ica 3c 

gasoduto Eoivisii ou ainda venha a ser irp1 entado um is 

tema de ab stecimeto atravs da mportaço .de gs tura1 sch 

ma 1iquefe1ta 

Os trabalhos de avaiiaço rea1iados até agora pe 

mitem inf irse urna quant:dade de 6ieo de xisto do Vale do Para 

ba, do qual poderiam ser obtidos atè 2 hilhes de barrIs de &&eo 

Quao ao xisto do irati 2  a parte da ocorrncia melhor 

conhecida eonst itui. urna jaida preItamente definida isto é eu 

jas reservas emícamente recuperiveis co ineiramere deter 

miadas A &rea total destinada lavra compreende 82 lim. Em po 

tencial co, eco m amefte recuperis pelo sistema Petilosix 

(desenv01v.do pela PETROB1S), 100 mIlhes de tonciadas de 1e0 . 22 

bilbZes de, metros chicos de gás oombustve1, 455 .mi1htes de tone-

2adas de G-LP e 10 wilhes de. neladas do enxfre PoderIa portsa 

to tlimentar wa usina de 100 000 b/dia de £leo, durante mais cSo 

20 ano. Os suhoodutos OLP e emfre dessa usina teriam muita 

presso na economia nacionaL o enx6fre - 1. 550 t/dia - sup8ra 

ria mearno as previses mais elevadas do consumo hrasileIro. 	nos 

proximos anos 

No momento CSG0,1 em construç& eTI1,1 So Mateus dc Sul P. 

ra uma usIna protfipo serni5.n stria.l :  para compro-vagá̂O fI 

ïa1 dos resultados obtidos em us.Ipi1to 



Pelo eronograma v:gente 9  eia devera estar em operaço em fins 	de 

1970-  

A afer4ode seus resultados., forneoer os eiemen,tos fi 

nais pam, a deoiso a ser tomada pela PEROBRÍS quanto ao dimensio'' 

naento do empreendimento em bases industriais0. Nos meios tcn'1cos 

pacifica a id&IM de que a industrializaço de xisto só se iustifj 

ea em operço do grande escala0 Por issa, a usinaprot6tipo com 

vma produço da ordem de 1.030 b/dia de óleo e 25 t/dia de enxofre, 

o será ainda um unidade comerciaL 

6 C0NCLUSES 

Pando dessa an1ise, somos levados a concluir pe. 

las seguintes providnias fundamentais em defesa do balanço ener 

tico naionai: )ensificar a pesquisa e lavra do petr6leo e SOS 

natural, e estudsie em curto prazo, medidas que possibilitem a irïi 

portaço deste &timo. 

Intens1ficr a pesquisa de novas Jazidas de carvo mi 

neral e baratear a produçio nas fontes já existentes 

Rõirnaliar a reduzir prcgressivemente o consumo de 

1enha oarvo vegetal e bagaço de cana e fazer executar obrigatr 

aznente o reflorestamento pelos consumidores desses eombustfveis. 

Concentrar na pesquisa do aproveitamerto de xistos, p 

ra tranzformtlos no menor prazo possível, em fonte econ8mica 

6ieo combustfveL 

Procar substituir por outras fontes de energia o con 
8 sumo de produtos derivados de petroleo, enquanto o Pais no se apx 

xiinar da autosufiõinoia na produço de 6ieo oru 


